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Sob forte pressão, o Palácio do Planalto escolheu, ontem, a secretária especial de Produtividade e 
Competitividade do Ministério da Economia, Daniella Marques, para a presidência da Caixa Econô-
mica Federal. Ela vai substituir Pedro Guimarães, que foi obrigado a deixar o cargo após uma série de 
denúncias de assédio sexual feitas por funcionárias do banco — houve protestos de servidoras (fo-
to), ontem. A crise política provocada pelo escândalo, no entanto, está longe de terminar. O Ministé-
rio Público do Trabalho (MPT) abriu investigação para apurar se a cúpula da Caixa acobertou crimes 
que teriam sido cometidos por Guimarães, que, ao sair, disse que as acusações não são verdadeiras. 

Em entrevista, ontem, ao programa CB.Poder, o 
senador José Antônio Reguffe (União Brasil-DF) 
reafirmou sua candidatura ao GDF, anunciada na 
semana passada. E garantiu que não vai discutir a 
disputa de outro cargo. “Não tem o que negociar. 
Eu acho que eu devo à população (do DF) uma 

candidatura”, disse. Reguffe apontou sua priori-
dade, caso eleito: a saúde. “Você precisa resolver 
o problema (da saúde). É a vida das pessoas, res-
peito ao ser humano”, disse o parlamentar, que 
planeja realizar mutirões de cirurgias durante 
a madrugada nos hospitais públicos. PÁGINA 13

Associações de policiais e 
bombeiros dizem que faltou 

empenho do GDF no aumento 
salarial para as categorias. Prazo 
legal termina amanhã. PÁGINA 14

Executiva assume 
comando da Caixa.
Investigação apura
“operação abafa”

Sem reajuste, 
Segurança 

eleva críticas 

PÁGINA 2

Ed Alves/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Denise Rothenburg
Bolsonaro marca gol 

na escolha de Daniella 
Marques para a presidir 

a Caixa. PÁGINA 4 

Ana Maria Campos
Vice de Leandro Grass 
(PV) na disputa pelo 

Buriti será definido hoje 
pela Federação. PÁGINA 14

Samanta Sallum
Empresários do DF 
seguem otimistas, 

com índice de confiança 
em alta. PÁGINA 16

Severino Francisco
Combate da Saúde à 

dengue envolve também 
questões como educação 
da população. PÁGINA 15

Palmeiras e Flamengo vencem fora nas oitavas da Libertadores

ÁGUAS AGITADAS / Frequentadores do Parque da Água Mineral resistem à privatização do local. Enquanto o 
processo de concessão não é concluído, uma das piscinas está fechada e as lanchonetes não funcionam. Usuário da 
unidade de conservação, Max Lucich, 54 anos, diz que “isso aqui é uma questão de saúde pública e lazer”. PÁGINA 16   

Há 20 anos, 
eles faziam  
rolar a festa
Penta do Brasil na Copa de 2002 
faz aniversário hoje. O Correio 
conta bastidores da preleção de 
Felipão na véspera do triunfo 
por 2 x 0 contra a Alemanha e 
retrata a crise da camisa 9 da 
Seleção: Ronaldo fez naquele 
Mundial mais gols do que 
a soma dos sucessores Luis 
Fabiano, Fred e Gabriel Jesus.

PÁGINAS 19 E 20

Ed Alves/CB/D.A Press

CB. PODER

“A saúde pública é hoje o 
maior problema do DF
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 » ANA MARIA POL

Morgana conta com o engajamento dos moradores para levantar informações sobre as espécies

Arquivo Pessoal

urbanaAmanhã e sábado, amant

mão do contato direto com o ambiente, podem participar

de atividades científicas com espécies como as capivaras

disso, integramos o homem ao ambiente, mos-

trando que todos podem conviver juntos. O que 

eu faço impacta o ambiente e o ambiente me 

impacta”, completa.

Ciência cidadã

A Bioblitz é aberta ao público, em especial, 

à comunidade escolar. A ação, que terá início a 

partir do meio-dia de sexta, e término às 12h de 

sábado, conta com uma programação intensa, 

qcom duração de 24 horas. Dentre as atividades, 

estão observação do comportamento das capi-

varas; palestra sobre a biologia desses animais; 

oficinas para o público infantil; corrida fotográ-

fica ao longo das trilhas com o acompanhamen-

to de especialistas; observação e identificação de 

répteis, aves, mamíferos e artrópodes ao longo 

do dia e da noite e coleta de plâncton.

A estudante universitária do 5º semestre de 

ciências biológicas Maria Lívia Galli Malatrasi, 20 

anos, é uma das participantes da iniciativa. Ela 

conta que está ansiosa pela oportunidade. “Va-

mos ter a oportunidade de ter contato com mui-

tas espécies, observar e, inclusive, desmistificar 

algumas ideias pré concebidas que temos. Como 

estudante da área, para mim, esse é o maior pon-

to”, diz. Para Maria, a ação é uma oportunidade 

de fazer com que os moradores do DF aumen-

tem a conscientização. “Ao termos contato com 

aquele ambiente, vemos que não é preciso ter 

medo, que podemos lidar com nosso ambiente 

de uma forma mais humana, racional”, pontua.

Monitoramento das capivaras

Dentre as criaturas mais vistas e pouco co-

nhecidas, estão as capivaras. Por isso, 

no ano passado, o secre-

tário de Meio Am-
biente do 

A 
riqueza da biodiversidade do Cerrado ain-

da pode ser desconhecida por muitos mo-

radores do Distrito Federal. Apesar do bio-

ma característico da cidade, existem muitas 

curiosidades em torno de espécies encontradas na 

capital, principalmente quando o assunto são ca-

pivaras. Quantas vivem na Orla do Lago Paranoá, 

o que comem ou quais são seus hábitos são algu-

mas dessas questões. Para responder essas e outras 

perguntas, ativistas ambientais, são convidados a 

participar de um período de levantamento bio-

lógico, no Parque Ecológico Ermida Dom Bosco.

Amanhã e sábado, o curso de Ciências Bioló-

gicas da Universidade Católica de Brasília (UCB) 

em parceria com a Secretaria de Meio Ambien-

te do Distrito Federal, realizará 24 horas de ati-

vidades científicas, através da BioBlitz, iniciati-

va internacional que visa engajar as pessoas na 

observação da biodiversidade através do uso 

de ferramentas simples de compartilhamento 

e identificação de espécies.

O objetivo do evento é mobilizar o maior nú-

mero de pessoas a registrar a biodiversidade dos 

locais onde elas vivem, através de uma platafor-

ma, o INaturalist. De acordo com a professora 

do curso de ciências biológicas da UCB, Morga-

na Bruno, a Bioblitz é uma forma de ciência ci-

dadã que envolve a participação popular e o le-

vantamento de toda forma de vida de um local 

em um determinado período.

Morgana explica que o projeto é uma oportu-

nidade para o público se conectar com a biodi-

versidade local, além de gerar dados com valores 

científicos. “É uma ação de ciência cidadã onde 

o cientista vai acompanhar as pessoas ao local 

e, juntos, vão anotar nomes científicos e colocar, 

através de fotos, com o auxílio de especialistas, 

em um banco de dados internacional”, explica. 

A ação faz parte, ainda, do Projeto de Identifica-

ção e Monitoramento das Capivaras da Orla do 

Lago Paranoá, que tem como uma de suas me-

tas a educação ambiental, voltada à conscienti-

zação da população sobre a biologia dos animais 

e a boa convivência com eles.

As ações desta meta têm sido, até o momen-

to, voltadas para a coleta de informações sobre a 

percepção da população sobre os animais da orla 

do lago e também oficinas para parque-educado-

res e jovens de escolas públicas. “A proposta é fa-

zer com que as pessoas conheçam as capivaras, 

a flora e outras espécies de fauna tendo a visão de 

vários especialistas. O homem, através da urba-

nização, tem compartilhado espaços com as ca-

pivaras, muitas vezes destruindo habitats e inva-

dindo, cada vez mais, a fauna e flora silvestre”, cita.

Segundo Morgana, a Bioblitz chega com ca-

ráter de urgência e com o intuito de dar maior 

amplitude à proposta. Isso porque as capiva-

ras passaram a conviver com os humanos e 

animais domésticos a partir de 2017, quando 

houve a desocupação da orla do lago. Diante 

desse recente convívio, tornou-se necessário 

estabelecer uma relação harmoniosa entre os 

envolvidos. “Quando colocamos o homem co-

mo um pesquisador, passamos a ver o am-

biente como algo bonito, que não é 

uma ameaça. Ele aprende sobre 

esse ambiente de uma forma 

menos agressiva. Através 

DF, José Sarney Filho, firmou parceria com a 

Universidade Católica de Brasília (UCB) para 

a realização do estudo “Identificação e Moni-

toramento da População de Capivaras no Lago 

Paranoá”. O trabalho é realizado por biólogos, 

com Fundo Único do Meio Ambiente (Funam) 

e tem duração de 15 meses. O objetivo do es-

tudo é estimar, por meio de censos e avaliação 

da qualidade do habitat, a variação do núme-

ro de capivaras e condições gerais de vida, pa-

ra subsidiar políticas públicas e reduzir confli-

tos com a população humana.

A pesquisa tem foco especial na divulgação 

de informações e resultados por meio de cam-

panhas de educação ambiental. Além disso, es-

tão sendo identificados os locais de maior ocor-

rência de carrapatos na orla do lago. Ainda, o 

estudo utiliza dados de estudos anteriores para 

informações correlatas referentes à saúde, ris-

cos de zoonoses e densidade populacional, pa-

ra fins de comparação. Além da professora da 

UCB, Morgana Bruno, doutora em ecologia pe-

la Universidade de Brasília (UnB), participa do 

estudo o pesquisador voluntário José Roberto de 

Alencar Moreira, doutor em Reprodução e Ma-

nejo de Capivaras pela Universidade de Oxford.

Moreira explica que, com o passar dos anos 

e a consciência da população, a capivara pas-

sou a ser menos perseguida no DF. “Em Bra-

sília, elas se sentem mais à vontade, já não 

vêem tanta ameaça. Então hoje, é comum 

vermos mais desses animais no nosso dia a 

dia. Mas isso não confirma que exista uma 

superpopulação, ou se é apenas impressão”, 

diz. Ainda, de acordo com o especialista, ape-

sar de ainda não haver uma conclusão do es-

tudo, a pesquisa permite a análise de alguns 

mitos que giram em torno da espécie, dentre 

eles, o aumento de animais na capital.

“Precisamos avaliar se há uma superpopu-

lação e ver quais serão as medidas adotadas, 

se será necessário algum tipo de controle, se os 

moradores têm interesse em fazer o controle 

ou se seria melhor encontrar estratégias para 

um convívio harmonioso entre huma-

nos e os animais”, diz. Outra ques-

tão, segundo o especialista, é 

a transmissão da doença do 

carrapato, conhecida como 

febre maculosa brasileira. 

Porém, existem estudos 

recentes que compro-

vam que não exis-

tem registros no 

Serviço 

 Bioblitz
 
 Aberto ao público

 Data: 1º e 2 de julho (sexta e sábado)

 Hora: das 8h de sexta às 9h30 de sábado

 Instagram: @capivarasdf

 Para participar: basta fazer a inscrição, no 

dia do evento, ou procurar a organização;

 Para mais informações, acesse https://www.

nationalgeographic
.org/projects/biobli

tz;

 Cronograma

 08h: Abertura do Evento — Observação de 

Pequenos Mamíferos

 09h30: Revelando a flora nativa do Cerrado 

em uma trilha ecológica

 11h: Apresentação dos alunos da disciplina 

de Práticas Profissionais 3 da Universidade 

Católica de Brasília

 12h: Intervalo 

 13h30: Tutorial Inaturalist

 14h: Oficina de Pegadas

 15h: Oficinas sobre capivaras e carrapatos 

 Crianças / Observação de 

Fitôplancton e Zooplâncton

 
 16h30: As capivaras do Lago Paranoá

 18h: Intervalo

 19h: Observação de Répteis e Anfíbios / 

Remoção de Armadilhas

 21h: Observação de Fitoplâncton e 

Zooplâncton

 22h: Intervalo

 23h: Afinal, repelentes funcionam 

contra carrapatos?

 00h: Prévia de resultados — 

Filmagens Câmera Trap

 01h: Prévia de resultados — Inclusão 

no INATURALIST

 2h30: Trilha noturna com Captura, 

Observação e Identificação de Aracnídeos

 04h: Intervalo

 5h: Senso: Aves da Alvorada

 01h: Resultados — Inclusão no 

INATURALIST

 08h: Oficina de Feltros

 09h30: Ninho das Abelhas Nativas 

e Solitárias

É muito comum ver 

capivaras andando pela orla 

do Lago Paranoá. As da foto 

foram encontradas perto 

da ponte JK, alheias ao 

movimento da cidade

DF da doença. “Não chegou até aqui no Distri-

to Federal e, aparentemente, está mais ligada a 

problemas de desmatamento na Mata Atlântica 

do que áreas do Cerrado”, afirma.

Apesar dos mitos e preocupações, o especia-

lista garante que a espécie ajuda a manter a har-

monia do ecossistema do DF. “A maior contribui-

ção dela é manter o capim baixo, devido ao con-

sumo que faz. Ao mesmo tempo, as fezes servem 

de matéria orgânica”, pontua. Por isso, Moreira 

reforça que os moradores do DF devem procu-

rar conhecer mais sobre a espécie e valorizar a 

diversidade que o animal pode trazer à capital. “A 

capivara é um animal carismático, que tem uma 

presença visual interessante, bonita e a popula-

ção do DF deveria ter orgulho de ter um animal 

desse presente na sua biodiversidade”, completa.

Universal Pictures/Divulgação

No encalço 
das capivaras
Levantamento biológico 
reunirá ambientalistas e 

comunidade para traçar perfil 
dos roedores que vivem no 

Lago Sul. PÁGINA 16 

ANIMAÇÃO
Na terra dos 

malvadinhos
Os vilões mais engraçados dos 

cinemas estão de volta em 
Minions 2: A origem de Gru, 
que estreia hoje. O passado 

dos personagens icônicos da 
franquia é desvendado na trama.  

PÁGINA 22

A quinta linha de rede móvel deverá funcionar na capital do 
país “nos próximos dias”, de acordo com a Agência Nacional 

de Telecomunicações (Anatel). A ativação depende de 
ajustes com outros sistemas de radiofrequência, como os 
de aeroportos, para evitar interferências. A operação nas 

demais capitais deverá ocorrer até agosto. 

PÁGINA 7

 5G pronta para 
operar em Brasília

Para Otan, Rússia é 
ameaça e China, desafio
Aliança militar ocidental avalia, na cúpula em 

Madri, os desafios para a próxima década e 
convida Finlândia e Suécia à adesão.

PÁGINA 9

Violência atinge 
40% das mulheres 

do Judiciário

Namorado é o 
suspeito de matar 
mulher a facadas

Pesquisa mostra que 
servidoras e juízas são 

vítimas principalmente 
de companheiros. 

Mais de 90% sofreram 
constrangimentos e 

ofensas verbais e 31%, 
ataques físicos ou 

ameaça.

A polícia procura 
Gusttavo Brito, que vivia 

um relacionamento 
conturbado, segundo 

vizinhos, com a 
designer de unhas 

Priscila Teixeira. Ela foi 
encontrada na cozinha 
de casa, em Taguatinga.

PÁGINA 6 PÁGINA 15


